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Introdução: A escolha da via de parto é de extrema importância para a saúde e recuperação 

da gestante. O parto normal favorece a rápida reabilitação da mãe e menores riscos de 

complicações pós-parto, além de facilitar o desenvolvimento da relação mãe-bebê. Por outro 

lado, a cesariana, via com interferência cirúrgica, está associada a maiores probabilidades de 

aborto espontâneo em gestações futuras e desfechos desfavoráveis na criança a longo prazo. 

Objetivo: Analisar a distribuição de partos naturais e cesáreos da cidade de Catalão, ao longo 

de um período de 10 anos. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico e descritivo. 

A coleta de dados foi executada no TABNET/DATASUS, com informações sobre via de parto 

e nascidos vivos no período de 2013 a 2023. Os dados foram organizados em planilha e 

analisados com base no percentual obtido. Resultados: Durante o período analisado, foram 

registrados 15.723 partos em Catalão, sendo 12.157 cesáreos (77,32%) e 3.566 normais 

(22,68%). O ano de 2023 apresentou o maior número de cesáreas, totalizando 1.164, e também 

o menor número de partos vaginais, com 224. O maior registro de partos naturais ocorreu em 

2015, com 397 registros. Já o menor número de cesáreas foi registrado em 2013, com 980 



 

 

procedimentos. Vale destacar que, em nenhum ano, a proporção de partos vaginais atingiu 30% 

do total. Considerações finais: O estudo evidencia a inclinação do sistema de saúde de Catalão 

por cesarianas em detrimento dos partos vaginais, o que aponta para a não-adesão às 

recomendações do Ministério da Saúde e da Organização Mundial de Saúde (OMS). Ambas 

recomendam o protagonismo da mulher gestante e menor intervenção cirúrgica como caminhos 

para reduzir riscos e desfechos. Os resultados expõem a necessidade de políticas públicas que 

busquem orientar e incentivar a mãe pela escolha do parto vaginal. 
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